
CACTOS 
 
Planta adaptada à vida em regiões desérticas, podendo passar longos 

períodos sem água. Os cactos são plantas suculentas, da família das 
cactáceas, sem folhas ou quase desprovidas delas. Podem enfrentar as secas 
graças à capacidade que têm de acumular água em seus tecidos, e a de 
condensar a umidade atmosférica em espinhos e estruturas denominadas 
aréolas. O sistema radicular desenvolvido permite-lhes explorar grande 
volume de solo, absorvendo a água disponível e acumulando-a nos 
parênquimas aqüíferos de seus caules. Os cactos são cilíndricos, globosos, 
angulosos ou achatados e, por vezes divididos em artículos. Folhas normais 
existem em umas poucas espécies. Nas demais se reduzem a pequenos 
apêndices cônicos de existência fugaz, os espinhos, freqüentes nessas 
plantas, correspondem á nervura das folhas reduzidas. Os espinhos podem 
parecer hostis, mas fazem parte da estratégia de sobrevivência da planta, 
pois asseguram proteção contra a voracidade dos herbívoros. 
 Os cactos cujo numero se aproximam de 2000 espécies e são nativos 
em todo mundo. Só no Brasil, são mais de 300 tipos. Nem todos são 
habitantes de deserto, alguns crescendo nas selvas tropicais. O aspecto 
varia muito, desde espécies anãs, e até com 8 a 16 metros de altura 
sustentando grossos ramos, estendidos em forma de colossais candelabros 
verdes. As formas sem espinhos servem de alimento para o gado. Muitas 
espécies têm frutos comestíveis, ou são medicinais ou ornamentais. 
 Todos os cactos florescem, porém alguns tipos somente irão florescer 
após os 80 anos de idade ou atingir altura superior a dois metros. Depois da 
primeira floração, todo ano, as flores voltam a aparecer na mesma época. 

As flores são isoladas, em geral muito grandes e tipicamente de 
organização espiralada, com perianto duplo, havendo passagem gradativa 
de sépalas para pétalas, em número variável. São bissexuadas, com muitos 
estames, e ovários acima do perianto, multicarpelar, onde evolui em baga 
comestível, muito procurada pelos pássaros. 
 Algumas espécies produzem frutos comestíveis como o cacto 
Opuntia Fícus (conhecido como figo-da-índia). 
 Os cactos podem viver até 200 anos alcançando até 20 metros de 
altura. E existem também os mini-cactos, o menor conhecido é o Blosfeldia 
liliputana, dos Andes Bolivianos, com apenas 0,5 centímetros de diâmetro. 
 
SIGNIFICADO DOS CACTOS  
 
 Segundo o Feng Shui os cactos são considerados Guardiões, por 
serem purificadores de ambientes e, de acordo com os especialistas desta 
técnica milenar, os cactos agem como uma barreira para os raios gama 
emitidos por computadores e aparelhos de TV. 



 Uma única planta é capaz de purificar o ar de uma sala de 9 m2 
poluição, gerada por verniz, tintas, colas, fibras sintéticas e fumaça de 
cigarro. Um estudo recente, conduzido pelo cientista americano Bill 
Wolverton, da Nasa, comprovou que os poluentes são absorvidos por 
bactérias que vivem nas raízes e folhas das plantas como jibóia, comigo-
ninguém-pode, espada-de-são-jorge.  
 Os cactos respiram pelo caule, pois é neles que se localizam os 
estômatos. A maioria dos cactos não tem folhas somente espinhos. Embora 
os espinhos sejam considerados folhas modificadas (se transformaram para 
se adaptar às necessidades da planta). 
 Os cactos, por viverem em regiões áridas e isoladas, ajudam as 
pessoas a conhecer a sua força interna em momentos de solidão. Pelo fato 
de os cactos armazenarem água (elemento que simboliza sentimentos e 
emoções) o mesmo favorece aqueles que se defendem muito das próprias 
emoções.  
 Ter cactos por perto é um lembrete de vitalidade, persistência e 
integração com tudo o que esta a nossa volta. 
 Os cactos precisam de sol, ventilação e pouquíssima umidade. A 
exceção fica por conta dos mini-cactos (aqueles que encontramos até em 
supermercados em pequenos vasinhos) que, em geral tem menos de três 
anos. Como são bem jovens, os mini-cactos apresentam uma resistência 
menor a exposição ao sol. Assim sendo, é melhor colocá-los em áreas 
arejadas e devem tomar luz indireta (como pelos vitrais das janelas). 


